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¡cc Só com o ardor apetecemos o que não pos­

suimos, porque com a posse o apetite se esvae.

Possuir nao é gosar. Somente gosariam com a

recildcde. os que já não aspirassem; mes não

aspirar é nêo ter desejos, nõo : ter esperanças,
/

é estar morto mc rclmenfe.»
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Vai ser eleita á representação
do Algarve à Assembleia Nacío­
nal, E, dizemos vai ser eleita
porque, na nossa Província, isto

é, em relação ao seu círculo, ne-·
nhuma outra lista foi apresenta­
da à candidatura, como sucede
em 5 outros circulas, entre os

quais, oa dois de maior represen­
tação no Pais.

Importa ao Algarve, sobretudo
nestes tempos, em que dele tanto
se fala, ter uma representação
capaz, eficiente, condigna, de ho­
mens sérios, experimentados, e

CARREiRA
de AUTO-CARROS
Louie ...Albufeiro
Está tomando aspecto de uma

necessidade inadiável o estabele­
eímento de uma carreíra. de auto­
-carros Loulé - Albufeira, pas-

�

sando pela Branqueíra, Areias de
S. João, etc.

.

Sabemos que a E. V. A. já pe­
diu autorização para iniciar as

carreiras, mas também sabemos

que os habitantes daquelas popu­
losas áreas vêm aguardando, de
hã anos, e com crescente ansíe­

dade, a concretização daquilo que
consíderam um importante me­

lhoramento, pelo muito que lhes

pode facilitar a vida.
. Daqui apelamos para as enti­
dades a quem compete dar des-·
pacho a essa autorização, no sen-

.

tido de a mesma ser apressada,
pois o crescente 'desenvolvimen­
to turístlêo daquela zona da cos­

ta algarvia, de há muito que jus,
tiflca o

.

estabelecimento de car­

reiras regulares que sirvam tão

vasta quão populosa área.

cuja dígnídade esteja acima da
suspeita de conluíos ou partící­
pações interesseiras cujas solící­

tacões, neste momento, tanto se

promovem.
A lista que vai ser sujeita a

sufrágio, contem nomes de indi­
viduos cuja honestidade, correc­

ção de maneiras e processos, tem
sido largamente posta à prova,
em diversas posíções.. comissões
e ocasiões.
A SUa larga folha de serviços,

imprime-lhes garantia de dedíca-
rção à causa Algarvia, inteligên­
cia e capacidade realizadora, an­
siedade de progresso e vontade
de conseguir a promoção econó­

mica, turístíca, social, mental e

cultural da.tsua Provincia e· tudo
isto nos assegura que os seus e

nossos ínteresses estão confia­
do em mãos hábeis e decentes.
Mas 'passemos a nomes e apro­

veitemos o ensejo de expressar

(Continuação ná 4." página)

INFORMAÇ.A.O E PROPAGANDA REGIONALISTA

D. Júlio Tavares Rebímbas,
que a Santa Sé designou para
vir suceder a D. Frei Francisco
Rendeiro no governo da nossa

Diocese, pela transferência deste
Venerando Prelado para a Sé de
Coimbra.
Sua EXicelência Reverendíssi­

ma, que apesar de mal ter ultra­

passado os 40 anos, tem no seu

activo uma vasta e profunda ac­

ção pastoral na Diocese de Avei­
ro a que pertence, será um se­

guro continuador da obra que
vem encontrar no Algarve lan­

çada pelo seu Venerando ante­

cessor, actual Bispo de Mene­

pota.
Ao

.

nosso novo Pastor, rende­
mos as nossas homenagens e au­

.guramos um período brilhante
de renascimento cristão na Dio­

cese.

�M �Rl��f. ��RI���f�
. � A . �, li 4:::; Ie 11"llr 1111"1 �,
e um bom argentino enl PpRTUG�L

l1J natural do ooncelho' de Lou­
lé. Nasceu em Bolíqueíme, filho
de um homem bondoso, de um

comerciante que toda a sua vida
foi honesto, benquisto e que co­

mo pessoa que se evidencia co­

mo bom executor de funções pú­
blicas em cargos gratuitos,
adquire prestígio, amizade e, de
certo modo, consíderação. Os Pre­
sídentes das Juntas, quando se

devotavam à causa que serviam,
eram, muitas vezes, os benemé­
ritos das freguesias e, não raro,

pessoas qus tinham de fazer ca­

r.dade do se)! bolso pessoal e

estar em dia coin problemas hu­

manos e sociais, que procuravam
solucionar com a escassez dos
meios existentes.

IN J U S T I ç A De novo o CARNAVAl
Sem dúvída alguma que, Al­

bert Schweitzer, foi um espirita
cintilante que brilhou como gé­
nio, no firmamento do SéculO
XX. Figura de insaciável e poli­
marie ao lado dos que, só por si,
representam uma época de His­

tória de" Humanidade. l1J aquilo.
que dá à sua longa vida, o ca­

rácter de profunda mensagem
para todos os homens, consiste
no facto de um homem ter con­

seguido. desenvolver, duma for­

ma tão absoluta,. cada uma das
suas potencíalídades até ao limi-
te máximo delas.

.

Instalacões industriais
.

,

dé São Bartolomeu de Messines
visitad3s por categorilados engenheiros

electrotécnicos estrangeiros
Em visita de estudo, estiveram

há dias no Algarve 8 engenhei­
ros de vários paises da Europa,
componentes do «Grupo. de Tra­
balho da Agrícultura, Artesana­
to e Comércio, do «Comité du

·Dévélopement des Aplications_
de l'Energie Electrique, da UNI­
PEDE>.
Este categorizado grupo de

técnicos, que era acompanhado
pelo Presidente do Conselho de

Admmístração da Companhía
Eléctrica do Alentejo e Algarve
(CEAL) e por altos funcíonáríos
desta companhia visitou a Ade­

ga eooperativa de Lagoa, o sis­
tema Hídro-agrícola do Arade,
apreciou pequenas explorações
agricolas com culturas irrigadas
nos arredores de Faro e deteve-

.
-se em S. Bartolomeu de Messi­
nes em pormenorizada visita ãs

instalações fabris da importante
firma Estabelecimentos Teófilo

(Continuação na S.·. pdgina)

A extraordínâría cultura e

aptidão mental, fulgura
'

em toda
a sua vasta e variada obra, que
realizou, em timbre original, de­
marcada .por três palos máximos
- a Razão, o Sentimento e, a
Vontade -'-. que focalizam três
sendas essenciais da vida, psíco­
lõgicamente entrecruzadas, ple­
nas de ideias, sonhos.. encantos e

também dificuldades.
O que merece relevo especial é

a isenção, símplíctdade, heroici­

dade, estoicismo, altruísmo e sa­

piência com que a sua consc.ên­

cia, visada de inúmeros e sur­

preendentes tons, plasmou mara­

vilhas na arte, na música e mais
acentuadamente na medicina.

Longe da civilização moderna

.
que lhe poderia proporcionar vi­
da fácil e confortável, preferiu a

selva inóspita e dfficil - em

Lambaréne, em plena Africa

Equatorial - para aí edificar
um Hospital que foi também o

seu lar, onde pensou e sonhou,
onde executou Bach e. outros, e

Com uma antecedência que devía
ser promíssora de bons resulta­

dos, foram focados no ú.tímo nú­
mero deste jornal vários aspec­
tos da próxima e desejável reali­
zação dos féstejos carnavalescos

que há muito criaram fama e de,
ram nome a Loulé.
Do.s colaboradores deste jo.r­

.

nal, certamente louletanos, expri­
miram as suas opiniões e. ambos
são concordantes em que Loulé

deVe manter a tradição. Parece­

-nos que também essa será a opi­
nião unânime de quase todos os

louletanos. E dizemos «quase»
porque todos gostam que se faça
mas poucós gostam de fazer. É

que o «fazen implica esforço e

este se está tornando cada vez

mais detestado mesmo quando é

sinónimo de ganhar «o pão nosso

de cada dia».
Há muito boa gente louletana,

para quem a palavra bairrismo
ainda não é palavra vã, que se

sente verdadeiramente magoada
quando aflora ao seu pensamen­
to a ideia de que a Batalha de
Flores. se não. realizará e fica de

I�--��-------------------------�----
. PROBLEMAS SEM SOLUCÃO 1

,
II

Recomeçando a nossa digres­
são pelo passado e pelo presente
de Loulé, queremos dirigir �
nossas homenagens à memôría
do progressivo louletano José da
Costa Mealha, que foi o princi­
pal vís.onador e ímpulsíonador
da be;a artéria que tem o seu

nome e aos continuadores que
tornaram poasível a realização

I
de tão notável empreendimento.
Também é justo referir aqui

I
o nome de José da Costa Ascen­

são, cuja persistente acção e te­
, nacidade tornaram possível uma

--_:-------------------

'Panorâmicas ... ue £ouU
Já está em poder da Câmara

Mt1J!icipal o projecto para a rede
de esgotos de Quarteira, cujos
trabalhos estão previstos num

orçamento da ordem dos 7.000
contos.
O tão desejado projecto foi

concluido e vai ser submetido
agora à aprovação das entidades
que superintendem no seu estudo
apreciação, aprovação. e compar­
ticipação.

O problema tem que ser acari­
nhado e apoiado superiormente,
para que tenha execução e dela

depende o futuro turístico da
Praia que é, sem dúvida, a mais

concorrida e popular do Algarve.
Sem esgotos, tal como sem

água, ou energia electrica toda a

propaganda turistica cai pela ba-
.

se e é, estamos convencidos, a

falta de esgotos em Quarteira,

UUI. ,

DEP, LEa.

_ que mais tem contribuido para
a sua precária situação higIéni­
ca, com o desagúo dos canos pa­
ra as ruas e as pragas perma­
nentes de mosquitos e moscas.

Pensamos como será dificil ao

Municipio dar execução a melho-,
ramento de tão alto alcance e

projecção, mas estamos conven­

cidos que a Direcção Geral dos
. Serviços de Salubridade saberá.
propiciar àquele os necessários

. meios através de urna substãn­
cial comparticipação.
O concelho de Loulé, bem me­

rece ser ajudado se tivermos em

conta que é o maior e mais po­
puloso do Algarve e que, de hã

muito, não tem recebido grandes
beneficios do Estado.
Esta situação de estar credor

de certos melhoramentos traduz-

(Continuação na S.· pdgfna)

(Continuação na e» página)
I

viela naquilo que é hoje o airoso
Largo Dr. Bernardo Lopes. Lou­
lé também lhe ficou devendo a

abertura de várías ruas, a cons­

trução de algumas estradas de
interesse concelhio e a sua in­

fluência foi decisiva para o pros­
seguimento da Avenida José da
Costa Mealha.
Outro melhoramento de gran-

. de envergadura, tomando em

consideração a época em que foi

construido, foi sem sombra de dú­
vida o Mercado Municipal, que
conferiu a Loulé a honra de ter
sido das primeiras terras do pais
a ter um mercado púb.íco digno­
desse nome e de tão amplas di­
mensões que, passados 58 anos.:
ainda é um dos - ma.ores e dos
melhores do Algarve.

"'.

Aa espirito de iniciativa, ar-

rojo e indomável força de von­

tade de a.guns Iouletanos de ou­

tros tempos a nossa terra pôde
ígua.mente orgulhar-se de ter
sido das primeiras terras de pro­
vínc.a

, de todo o pais, a possuir
um cinema, que em relação à

época e ao meio, quase podia
considerar-se de grandioso.
Já no tempo em que «anima­

tógrafo» era sinónimo de «cine­
ma num barracão» o público de
Loulé vaidosamente podia sen­

tar-se em «cómodas cadeiras> e,
num belo cinema, assistir ao de­
senrolar . de «fitas» que eram um

deslumbramento para os olhos
e para o espírito. ,

E ainda hoje estão bem paten­
tes na memória de muitos o .que
representou de sacríñcío; de

facto pesarosa mesmo
.

quando
dai lhe não vem o mínimo pre­
juízo material. Sente apenas que
a SUa terra se, desprestigia com
essa falta e nada mais.

.

'Também há pessoas que arden­
temente desejam a realização
dos festejos porque isso lhes dá
alegria ·e vantajosos lucros.
No entanto, há ainda outro

grupo de pessoas que se preocu­
pam tanto com aquilo que os ou­

tros possam ganhar com a realí­

zação das Batalhas de Flores que
chegam a dar a impressão que a

sua maior pena é. não terem pos-

Assim, a vida dos homens que
se reabilitam perante a sua cons- •

ciência pela prática do bem e da,
bondade, produz frutos que cêdo
ou tarde, se reproduzem em des­
cendentes onde florescem com

maior projecção e pujança os ele­
mentes psicológicos que presidí­
ram à sua educação e formação
mental e moral.

*�

D. António Bento das Neves,
emigrou para a Argentina, há

perto de 40 anos e ali se radicou,
desenvolvendo uma notável acti-

(Continuação �a 3." página)
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Impressões de

Aos
_

na ARGENTINA
Cumprindo dever da maior

gratidão por tantas gentilezas re­

cebidas dos núcleos portugueses
de Buenos Aires, Rosário, de San­
ta Fé, ambas da Argentma; Ca- ,

racas, Maracay e Valência, na

Venezuela, vêm os signatários
agradecê-las nas colunas de «A
Voz de Loulé», tantas vezes in­

vocada e saudada naquelas lon­

gínquas paragens, pelo «Pedaço
da Pátria» que lhes leva, mais
ou menos de 15 em 15 dias.

Longe estavam os signatários
de imaginar o caloroso acolhi­
mento que lhes díspensaram os

conterrâneos de Almancil, há lon­
gos anos residentes na capital da
Argentina e na vísinha cidade do
Rosário. Parecendo que não, são
bastantes os almancilenses com

as respectivas vidas aí organiza­
das, uns, de há uma década e,

o sr, D. António Bento das Ne­

ves, junto ao monumento ao Eng.
Duarte Pacheco, em cujo pedes­
tal colocou um vistoso ramo de

[lores como testemunho de admi­

ração dos emigrantes louietomos
dá Agentina pára com o 'IWSSO

saudoso conterréi,neo

(Continuação na S.· página)

Â IMPRENSA PROTfST�A
Quase todos Os jornais de além

Vascão, com que mantemos habi­
tual permuta, continuam a pro-'
testar energicamente contra a

inclusão da imprensa regional
num novo Grémio que Se preten­
de ·criar com o pomposo titulo de
«Grémio das Agências, Produto­
res e Concessionários de Publi­
cidade>. E porque também dis­
cordamos dessa! pretensão que­
remos juntar a nossa débil voz a

quantas se têm levantado para
evitar que se crie mais um en­

cargo aos pequenos jornais cuja
vida é já demasiado dificil e�pe­
riclitante. E nem se poderá ale­

gar que será urn organismo que

tem por objecto defender o.S

seus interessantes, pois estes, em

caso de necessidade, poderão ser

defendidos pelo Grémio da Im­

prensa Regional, que já existe e

que foi criado com essa final;­
dade .

Entendemos que, se a qualquer
actividade remuneradora basta
um Grémio para defesa dos seus

interesses, parece que ainda com

mais razão um nos bastará, pOlS
é sabido que quase todos os jor­
nais de província são mantidos
mais por carolice dos respectivos
lesponsávels do que com objecti-

Loule tunos
e na VENEZUELA

Foi recentemente inaugurada em Maracay· (Venezuela) uma «Casa

Portuguesa». A cerimónia da inauguração foi ·pretexto para uma.

cgradáveZ festa de confraternização entre a colónia portuguesa.
Na foto acima vemos «a respectiva Madrinha, a nossa conterréi,n;ea
sr." D. Maria Antonieta Pires, no acto do corte simbólico da fita.
A direita, Monsenhor Dr. Feliciano Gonzalez, Bispo da Diocese de

Maracay, no �momento em que percorria as instalações do novo centro

social, acompanhado pelo Presidente, o nosso conterréi,neo
Br. El!:equiel SOUBa Barros

umo ,viagem

outros, há mais de meio século, ..

Não obstante ,o rõr de tempo que
os separa da saída do solo pátrio,
ímpressíona a sua actualização
com a vida portuguesa, designa­
damente com o -que se passa na

região de Almancíl, E, se muito

sabem, mais desejam saber, dis­
to ou daquilo desta ou daquela
familia. Para os satisfazer e de
certo modo agradecer tantas de­
ferências que lhes mereceram a

tudo puderam responder de mol­
de a satisfazer a sua desmedida
saudade pelo ríncão natal e de
seus maiores. A Cristóvão Alei­

xo, Manuel Pires (sacristão) seu

tio Francisco - verdadeira end­

clopédla viva .das pessoas e coi­
sas de Buenos Aires! -, Guer­
reiro Mattins, Soares Bâtísta e

rContfnua 'lIlT 4.· pagina)

(Continua na 3.· pdgfna)
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-se na falta de um edifício em

condições de aptidão funcional
para a sua Escola Técnica, ,um
Palácío de Justiça e outras obras
que, em concelhos de menos im­

portãncía e população já. existem.
Esperemos pois que a voz da

justiça cale profundamente' no
espírito das pessoas que presidem
à execução das, obras e que tem
por missão facilitar a sua con­

cretização.
*

Voltemos a falar de Carnaval,
pois não queremos que se diga
aue nos arrefece o ânimo nem a

vontade de ver as coisas enca­
minhadas com tempo ,e segu­
rança.
Achamos que jã é tempo de ir

constítuíndo 'as comissões de dar,
a cada qual a sua tarefa, para
que tudo se processe com calma,
e bom cálculo d� probabilidades

df £O(lf� .1 n i ustiço
(OontinuaçãO aa 1." página)

de uma realização qUe se distin­

ga em perfeição, arte eo bom gos­
te e possa fazer .revtver a tradi­
ção reintegrando Loulé na sua

posição cimeira de organizadora,
, destas Festas;

'Consta-nos' que hã sugestões
muito felizes, ideias a aproveitar
e quanto mais, eêdo se abrir o

campo a estas co-Ia.bo.r a
ç

õ

e-s,
mais possibilidades, há de ,as· es- '

tudar e apreciar por quem de,di­
reito.

onde, muito espeeíalmente, ali­
viou 'ou minorou o sofrimento de
todos os

'

doentes que a ele, acor­
riam. E.s-sa obra notável idesper­
tou as atenções do mundo intei­

ro, o que culminou,' com, a atrí­
buição do Prémio Nobel da Paz.
'Era o simbolismo, 'a consagração
mundial duma vída de amor ao

próxlmo, Ninguém ge }loa mente
e sensíbílídade contéstarã tão,
justo galardão. Não obstante, a

voz de injustiça na boca de al-.
guns, embora poucos, soou, apo­
dando-o de tirano e vaidoso. In­
justiça e ingratidão são senti­
mentos vis e desconsoladores que
por vezes assaltam QS corações
humanos,

_

Q u ant o s «pequenos casos

'Schweitzer», constatamos, infe­
lizmente?
Quantos ';homens que,« levaram

a vida a espalhar o bem por .uma
eomunídade, sorcem depois as in­
çlemêncías da injustiçá. duns'

quantos, alguns por malêade, in­
veja ou desígníos camuflados,.
outros por inocência ou ingenui-
dade? Mas o tempo é, o supremo onde poderá, ser apreciada a· primeiraremédio. A Justiça virá e vence-

rã sempre, mas tardiamente por Exposição Pe�man�nte de, CH/N,CH/LÀS.vezes, pois é assim a Humani-a. v"
,

dade.
E. Ferreira Encar.nação ',"Soried:rde Portuguesa C(ladora dé� CbiDchila;'L� nO AlGAR·VE.' "

,

.' "
",

_

jU5Tlooçiõ�QlêID;J;��ãOJ.bli�=��:c�u�a�� �:;:d�e 6a�:�,' 'e "ti' -: - , 'J:�'1":>' 'ã�'L�Ji-" --

enquanto "que, actualmente pare- alegcta .que sÓ as crianças $abemtório da Secretaria Notarial de_",:,
. ( ,9n nUllçai) u.a' � p :flrf�a) . �" '

_ .,.' '<" k- ",
'ce 'que s'e resolvem' por décadas, dar'. 'Afinal,coisas, tão+aímples e�oulé, a cargo do no�ãrio 'Licen-i:'; ,i��a,s e de es{orso�� t�n,��;::,é': ali .. :ID 'não estamos pensando de tão fãcil realização, mas que�ado Balvador Rodrigues Mar-,_:. sacrrñcíos '!mpGstos .J>?;lla�.cD?stru- '!J.penas nos Planos de'Ürbaníza- nem odecorrer dos . anos nem atms Pontes,. se enco��ra, �xar�-, ,-- çã.(j;'daquele que, ai�da'!toj�;tar- ção de Loulé e Quarteira cujos .vontade dos homens ainda can-da ,m:,t<J._ escn�ura de Justiflcaçao; I véz/.seja' (> mais iqiPQlÍenJ.fl.�eWfí- estudos foram iniciados hã 2 dé- cretízou. " '':'"notarial; no Iívro de notas para _

cio dé Loulé ,',,', ',,"',:. "," ':�v' éadas 'e que depois' cie conclutdos .,.E nós temos pena que sejaescrituras diversas; número ,de-. _.,. ,

'O¡a;to ,que: 35 'an�$, ��1:j¡;�tl!t�am fo-ram rejeitados para serem assim, não porque,l';108 meva azasseis - B, de �olhas dezanove, ,¡ 'p:ar:a' 'gue:-o' c1ne1U1t defL.e:üí_ê� se substituídos por .outros, mas cu- mats infima particu,là de ántmo-verso, a folhas .vínte e uma, ver-;, tornasse um dós� menús eÓ:rfl:ódos jbs frutos, mesmo assim, ainda
,
sídade para 'é:¡ue!ll, qq,er que. seja,so, outorg,a<la no dia, seis dó mês do Algarve, .mas ainda, é O,lTl�,9t." .nemcsequer despontam. ", 'mas simplesmente �pi>rque ;ama­correpte, na qual bUlB dos Santos ,,"

e, a solidez da ,sua construçãO é
' ,

Loulé tem ainda; mais obras
, ,: lllos a nOsSa :terra, ID, dizemo-loCan�iga, agricultor, e mtilher, de tal ordem� que, talvez CQm ,OS" " de ,mérito que são eX.!liIÍp'lo 'bem apesar' de sabermos'que <) ,esçre­�arJa <!-o, S,acramento, domés� �rr.:�mos materiai� .em quant�da� , 'frizante�de quanto «podem a,que¡- ii,yer isto po<ie ,f��r criar contr�tlCa, reslden�e no QSítiO td� Aber- d�A¡e podessem hOJe cO'�strUlJb�2 Jes�'que querem», 'c, r'; nQs'll1ás v.ontad,es,e censura.li, quetura, ·fregueSla de uar ,eIra, d�s- ed:ir.tcios· iguais. . , Ct, ,Re(erimo-nos."ao ,-gue ,jã bajé ,:: ,<;I<I�P:ª:S?; )i:>.(iéif¡ : ter ?rig�m, emte conGelho de Loulé, se deGlara- ,,_.>

*'
'

"

;..

poderia ser a bela Avenida Ge-., ,;�splriJQ,ª""r, ,d,,�,Brm"adotf ou" pararam,' com exclusão d,e outrem,' - ,- .-- _,

,,' _' bI'

',n,era,I, ,C"'T'TnQll,¡j., l1la¡;"qu!L}:�¡ape-,' ,quem,a'$L1.lçaQ,Q_e pro .ema¡;'se-dO'nos e leg;ítin;lOs possu,idores de Qremos poder af�r1nar; sem re� �,.- , ." . � h'C. ",< ,�"

"U'" d
'

, '

�=e��U��I! ��g���tsare:n:;r. ';� '. t:�it:;· �:�ge;rtn;��s �Oe�;�fO� "�����;��!Jti��f:�{,�;E¡ :,�����f�,�"i;�����::�: ,��:e�
uma

n,héiro, e )lina cabana,�, 116,', s,itiq ,.ter um, cal!1po de, jogo.s, poiS, "
.�

,

'd" -";, 't' d' 1926 a ;n'augura"a-o do ãrvores e, aterro:;;, c9m,o-se' aqlle. """'" Resta'�n'"'''''''fala''' ,"""n'",_, "a','céreados Cavacos, freg4eSia, dit?-, t:
' ,-,.ua 8" e ,'.<�, ",,., ..

', '

,
" ,- " , , """.. .... 'U<>.

", .
,,' 'E' 't' di''0 d 'C'ampl'na" e q1:le che 'la: fosse zona. ,<4a.-blli1_.", " �, do m:on'ume'wt'o' "�O' £nossó"s¡(udoso," Quarteir!!, que c.'onfina,.nQ,',�ga�� ¡ � sa ,.' a,: . , ,-!:" ,

" �, ',', "', 'dq 1
,--�

ad"" , u ....
. iJ" ..

, t b d 11 USO" ".Aquela, avem,:, ª' fPts!r'Í\§S".. , a,pa-, ",conterr"'ne'o' :En'�,.-"DlIart,é ,p.ache-cente CQm c;am,mho ,e A,'nge,Q ;,j..gol.{"a; ;', er,� anp",!1¡1 �'S... ,q ",e:, o. ,

"

·t' b �'"
... b'" ,

Luísa Rita, (e nãó apenas, Coni '.e ,,o tempQ;"desê�trl:J.m mas,',que ; r�, perinpl;',.;¡),}1:iIicJlqv "'_'·G;9n¡- ;,<€.0" O'brac'grandiosa;' e que "tanto'

,', .' -ó Ita a J>� se "'e",flins'ruí "tes, 4""expa,nsão"".urb� lQllwde '.�,'�alo,n·.,,"';',J"':,n':n."ft'" patrim·...niomo-caminho), do PQrte. C()l):l_,',çãrm� ,�;'!'la ,t, va:;, J.)�1 = .x"'" ;"y,' ,)J" -, ..:'
,

• It'
-"_ ," ........ "'" V>3'"'" u

J 'M t d .- �ul",!, Pl¥!; ,;�ss,e pro.p ,;9Clt"Fnt =in1lme1rtal;,�enüé1!'.tãl'n:ü)élfi un'!. va-OnUhoJ, o·dSéO RPaopenotsoe, ceQmdo, S'UolSéco'murca'R_ ' "as., .. ,,', .'

.",�",'* ',' '",'''"
�" i, ,

r Sl· ...O tel'mo'sa I> "1'rmernente con' ,
. ,

'

. ;
, ' u,

_

, .tc"".,' , ' ,. :'êlioSo.:contributõ'parn."n fnt-'eréSse",t;raria,q,o;, pe,los -¡;)r,'opr:ie��.r¡�s;�o� <+ ,,,,t· ,'... "" t
'

...minha, ,inscrita na ,matriz, em QU,em c0nhece' Loulé há 3b - , '"

t
'

tA
,�·,�U:r..." rC()�1!la" nos",a. erra.""

d
.

tifo t 'd ¡ respe�vos eI'!'e!lP� que ;,em'Ple� ", P,ois,-"esS'a obra, de que"todosnome .o JUs wan e marl o, no.
'anoo s',abe o q'ue "'esdÆ'entâo fa,i f ....d" a' tê 1 com'p' leto '� u

'aebLan'-0aonom n-os �m c" .. ' ¡ '-ns :louletanos:':se" deVem orgu''lharartigo 'mil setecentos' setenta e feito. Lembra�se como, certeza ,dá. tal m a,l "

't
..

1 d '.' , �' �e�, GO
'. ,gym... iporque'.perpectua'á;-mémótââ':'donove, com o valor, ma nela e im'un,u'I'cI'e do' r'l'bel',ro ju�'to',� à "1 d' ,

"1 is "'ueu.
, cu pa os serNlçp.s .0-" Cla �. seu maior. e- ilustre .. filho:. e, bemcjnco mil seiscentos e quarenta Avenida Costa Mealha, antes de não têm sabido (QU preocupado_) um símbOlo daquilo que é possi-escudos, e a que atdbuiram Q de te'r sid"o 'fa;ta ,a "ésp,ectiva' cO'Qer� t lh I�.' . ;,em ...enc.eUllar'"c8;"me or ..so uçao�,,, 'vél {a:zer-se"q�uáÍrdó se é moVidovinte mil escUllos.

.

tura' at'é' ao �Cad,ot""·, lembre-'sé,' '

bI t t iy� para um pro ema. que an o n-
por uma vontade férrea e Infle-en�:tr� ::::�:�� P::di�o�:e��� =�i;r'�R�e;a:n�6;!s���ã� c�; teressa ao progresso da nossa vi- :x:�vel de-:·�l()an.ç,ar '1;l� det�pntna-

tória do Registo Predial <leste.. pontão que; galgo;¡_¡ ó acentuad<;>
la. ::... : r : i ':*�

, ,'- j :, � ; g�id13�t�:msãms�ri�:�::.a:' difi-concelho.
'

desnível existente, J'unto"à cen- 'são b xiNuma 'acertada -Vl dos e-, .¡\ concx;etJ,zaçã.o desSa obrs¡ e _

Que este prMio o adquirl1.l o traI eléctrica e, embora se note
" nefíC;iqs ,;<l� d!!<1'_ po<leJ'��lJl, á.!ivir :; gm" mu!11i p'erspicãcla e foi Ó co-justificante marido por � compra que houvessem opiniões' discor::. ; para '¥o1ilJê; e se,s'pecti,va�¡;>Q.p�a� " • :t:olá;riœjI'e,' Um ,esfOrço que durouv�rbal que fez a José dás Dores ',dantes quanto 'ao traçado" da ção, a nossa Câmara comprou ha anos. Impôs grande pers:stência;Raposo, agricultor, e mulher, nova via, sabe.que:foi,.um gran- mai'S de 20, a:I!os' ,a, ,Quinta do, foi." ,neceSsãlio ser-sé: poss1lidorMaria das Dores, doméstica, resi- dé melhoramento o evitar-se o Pombal, pensâil'd&�\em:S.tr,ahsfor�} de'tlma,vontade;firme e inabalá-dentes no povo e freguesia de velho e .. tortuosO' càminho, por mã,la num belo ,Parque M;unici- vel é de uma serena paciênciaQuarteira, jã mencionada, em onde os mortos tinham que ser
pai""" ,

' "

'

, 1pai'á ;st!portar os revezes que,Abril de mil novecentos vinte e çonduzi<los. Ainda ,ter-á também
- Foi 'tima �xcelente e oportunà muitas vezes, conduzem à vitória.três: pelo preço de_duzen�os es- presente na sua memória o inde-
compra que "possibilitou a.. Loulé ,,".A implantação ,em 4zulé docudas, não tendo por ÍS-So dado lo' coroso espêêtâCuró dos pre'sos a
o arranjo dum beló Parque que ,'monumento, ao .,Eng�,�Duarte,;P�-modo da sua aqUisição, docurnen-. '<pedirem esmola em balsas 'quan-, té:¡n 'sjdo J�exp�icàv.elmeÍité, des- ,çheCo p<)de bem CQns�de�ar-se co-to que lhe permita fazer a prová, -do' a cadela f,icava:1}.ró:>dmo da
prezado.ê ta;o pou:eo '¢tUdado_.que 'mo a, «coroa'de, gIQrla:... de'.quemdo seu di�eito de propr}ooade ,Igreja Matriz ,:.�m 'boa 'liara, se' nem sequer 'a,Wda"Mm ;ág.ua;_�.. ca� :durant,é 30 ano,s, agitou .. WdQS osperfeita. 'transferira' para o novo é airoso'
n��i�qÇl. Flarll, a. regra.:-dOs IíU,litos ,problemas ,de Lo_'ulé" e ".foi ,.fautor

Que as declarações �upra fo� ,'édifíCib, ',cO'nstruído no local,O'ng.e, ,

'

fl, formosos ,�em¡;irare.s 'de .ãrvo- ", .prin�lpál dos. ,melhotes ,empre_en-
ram confirmadás pOr João de' '"roi o cemitério velho;' conheceu- "res que' hã 'Il1uitQS .,anos foram di,m�ll,t9s, aqui,' levadós, a:' 'efeito:
Sousa Pont�s, -cásado, barbeiro, certamente as, deficiell,tíssimas plantados.' ". ,: : ,,"

Raul Rafael Pinto.,
residente na povoação e fregue- instalações em que funcionavam Isto significa que o proposito �q:ui,', lhe _rendemGS' pública e
sIa dita de Quarteira, Antónia so serviços de Finanças e Tesou- inicial tem sido grandemente des� ',abert,amente ,as ROssas, home�a-Correia viúva, doméstica resi- raria da Fazenda Pública e deve curado; pois mim sequer existe 'g�n.s: ..per tqdo qUjUlto, tem tetto,
dente n'est<J. vil� de Loulé, 'e José saber dás obras de beneficiação .' ali :uma pequena ãrea' onde as "pensando na sua .t�n'a", pela, qualMaria An¢:'é da Silva, casado, que o edifício da Câmara :rece-

crLanças possam brincar desç_on- "tanto 's� tem sacrificado ,,'e ,: de
i 'd t' t il beu. Naturalmente' q'lle se lem- ,traidamente e' 'sem' qualqúer re- nue,m tan,'tas. inO'T'atidões, tem re-

vassoure ro, resl en e nes a v a.
brarã' muito bem do deplorável ." ,b�,

E's'ta' cQnforme ao orl'ginal na ceio de serem atropeladas,,'pofs 'cebido.' ,

'

'est'ii,do, em que 'se encontrav" a "

d h d, "" bastaria a existência "de' um rel- As incontáveis horas de lazerparte extracta<la, na a aven o maioria, das ruas e largos da
t ã

.

lé d . ,vado semelhante ao ,'existente nos que apaixonada e afincadamentenaquele em con r no ou a m o
VUa e do' caótico abandono em

rtif'
..

t' " jardins' de Lisboa ·e, sobre o qual dedicou aQ estudo q,os .-problemasque se ce lCa e ' ranscreve.
que estavam votados os Castelos .

as crianças podem ,pular, saltar e
da Vila.

correr em pl�na liberdade. Isto e
For,am tão numerosas e 1mpor- uns 3,,�u 4 divertimentos (baloi-tantes os melhoramentos que ços, «escorregas», ,etc.) basta-

Loulé recebeu, 'DO decorrer dos "riam, para dar aO n:osso parque,
• anos de 1936/40 que a estes bem

aquela anima,ção e comunicativaO terceiro ajudante da Secre-, podemos considerar como os
taria Notarial, 'anos ãureos do seu progr:esso.

El essas obras .foram feitas por­
que eram estudadas e executa­
das por uma acção dinâmica, por
uma vontade f:irme, decidida e

forte e movida por um acendrado
amor à' terra ,natal, que foi a

força impulsionadora de um in­
cremento que nem antes nem de­
pois Loulé conheceu.
Era no tempo em que as pes­

'soas eram capazes de trabalhar
unica e slmplesmente por !!-fiar
a uma causa. Não era tão notó-"
rio o espirito do lucro e taivei
mais acentuado o gosto pelo tra­
balho. Agora, que a mãquina vai!
substituindo o homem em mui­
tas actividades, parece que càda
um faz ,o menos que Rode ...,

achando sempre pouco o que ga-'
nha. :Ji) O' que está a notar-se em'

todos os 'sectores da' actividade
humana com nltido prejufzo pa­
re. a economia do país, ylsto q}le;
o trabalho é" sem sombrs, de
dúvida a'maior riqueza' de uma

Nação, por mais ,rica e pod�rosa
que ela seja. ,"

Temos a ·sensação de que n"lsse,
tempo os problemas, se resolvi;;tm,
por' dias, meses o�

. escassos 'anos,

R. P.

-----____,..

'A'L�� ¡.I,A

Justificação

Para.construção, vende-se qual­
quer quantidade, junto, à Igreja
de S. Lourenço - Almancil.
Tratar com Virgilio de Sousa

Caetano - Telef. 91146 (Estai)
Esteval - Almansil,

'

Certañco, para efeitos de pu- triz,' em nome do justíñcante
blícação, que no Primeiro Cartó- marido, no artigo treze,' com o

rio da Secretaria Notarial de rendimento colectável de trezen-
Loulé a cargo do notário Licen- tos e oitenta e quatro escudos, a

ciado' José Alves María, se en- que corresponde o valor matri-
contra exarada uma escritura cial de sete mil seíscentos e oí-
'de justíñcação notarial, no livro tenta escudos, e a que atríbuiram
número vinte ,e, três .- C, de/notas o de dez mil escudos,
para escrituras diversas, de ro-

.

Que o mesmo prédio não se,
lhas uma a folhas quatro, outer- encontra descrito na 'Conservató-
gada no dia doze do mês corren- ria do Registo Predial deste con-

te, na qual Manuel Cristóvão de celha.
Sousá, propríetárío, e mulher, Que desde Março de mil nove-
Maria 'Ricardo Cristovão, domés- centos trinta e cinco, sempre têm
tíca residente no sítio de Quatro possuído este prédio, com exelu-

Est{adas, freguesia de São Çle- 'são de outrem e corno prédio,
mente, deste concelho de Loulé, distinto, não' te�do, todavía, da-
declararam o seguinte: Que nas do o modo como foi efectuada a

partilhas efectuadas no. Inventá- sua divisão e demarcação, possí-
rio orfanológíco a que se prece- bílídade de a comprovar pelos
deu no Tribunal Judicial desta meios normais.
comarca por' óbito de seu

�

tio Que
�

as declarações suprà fo-
Manuel Ricardo Bãrbara, lioltei- ram conf1rmadas por José Ri-

ro, maior, que foi residente no sí- cardo Leal, Joaquim Rochet� Lo-
tio de Pereiras, freguesia de pes ambos casados, propnetá-
Quarteira deste concelho, pàrti- rios, residentes no aludido sitio

Ulai? que' foram julgadas P?r que Quatro Estradas, aquele da

.s-entença de 'vinte e dois de Mar-' freguesia de SãO'Sebastião, ,e' es-
ço de mil novecentos trinta e te da de São Clemente, e JO'sé

cinco, que'transitou em julgado, Viegas aota, c:asado, comercian-
f.oram-lhe adjudicados trinta e ie, residente nesta vila de Loulé.

quatró duzentos e dezasseis avos 'Estã cànforme ao original na

da verba número um, 'que se
"

parte extractada, ñada havendO'

compunha de terra de semcar,' naquele em contrãrio"ou além do
com ãrvores, no sítio do Monte que se certifica e transcreve,

RaposO', freguesia de São CIe- Secretaria Notarial de Loulé,
mente deste concelho, que c,on- cator·ze de Outubro de mil n.ove

finava "do nascente com' José centos sessenta e cinco ..
Cristovão de Sousa e outro:;!, do

norte êom .o caminho de ferro, do
,poente com José' dos Santos Ro­
mão e do sul com José Vic,?nte
de Brito.' Que a restante parte,
deste prédio foi adjudicada na

prQPorção de cento e oito duzen­
tos e dezasseis avos, a Maria
Ricardo Leal viúva;' vinte du­

zentos e dezásseis avos a�,Joa�
quim Ricardo Bãrbàra; vinte du­
zentos e dezasseis avos a Il!ácia
Ricardo Cristovão e marido, e

trinta e quatro duzentos e dezas­
seis avos a Ricarda Guerreiro
BãrQa:ra, solteira. Que não con­
v1ndo aOs comproprietãtiQs do
prédio em causa permanecer �a
indivisão, procederam logo apos
o inventãrio à mvisão e demar­

cação' amigável e verbal do mes-
,

mo tendo ficado a pertencer a

eles justificantes", em pagamento
dos seus triRta e quatro duzen­
tos e dezasseis avos de tcQ.o ()

prédio, o seguinte lote ou fracção
qUe pasSQU a constituir prédio
distintO', corresponden<lo-lhe até

na respectiva matr1z um artigo
distinto: Uma courela de terra
'de'semear com amendoeiras, no

aludido sítio, do Monte Raposo,
freguesia de �ão Clemente, jã
'referida, que confina do nascen­

te com José Francisco Bota, an-o

tes Manuel Jac1ntó Viegas,' do
. norte com o caminho de ferro, do

.

'poente com' Manuel Filipe Vie­

gas Júnior antes Maria Ricardo
Leal e do �ul cO'm Joaquim Cris­
tovão Ricardo, inscrito na ma-

..

,O notãrio,

José Alves Mari(J

Agradecimento
José Carlos Gonçalves Vie�

i

gas e seus,pais, JQãoManuel
Viegas e Maria José Baptista
Gonçalves Vi¡>gas, profun­
damente sensibil,zados pelas
atenções e cuidado� dispensa­
dós pelo hábil operador sr.

Dr, Manuel Soares Cilbeça'
das, sentem o dever indecli,
nável de lhe ,testemunhar pu,
blicamente os seuJ agradeci­
mentos, tornando-os ex ensi­

vos aos distintos'médicos que
o trataram e vigiaram durán-
te o seu inte,rnamento�

,

TERREN-O
pora' constrl,lCõo
VENDE SE. na rua trans·

versal à rua do Colégio,
Tratar com José da Costa'

Alves - LOULE'.

AOS GA'RAGISTAS!

Ás Empresas d& Transportes Colectivos e de ,Carga!

AOS PINTORES!

8 a todos os Industriais que ,utiliZ!lID Ar Comprimido !'

Manuel To'maz ,Gomes
com 'oficina especializada

Comunica que tem" para entrega �1J1ediata
compressores de ar cie 112 a 25 H,p da acredi·

toda marca «QUINCY" Americana,'sua repre�
sentada, e Filtros de ar, monorredutores, lubri·
ficddores pneumáticos de origem Alemã.

REGUEIRÃO ,DOS ANJOS;,69
(ao Largo qe Sarita Bárbara)

LISBOA ·1Telef. 41.501 e 40.148

..._----_..-._--------

,/

Secretaria Notarial de Loulé,
nove 'Cie Outubro de mil nove-

centos sessenta, e cinco.
_

Fernanda FO!'tes Santana

pepõs;tos
VENDEM,SE depõ"itos' cl
capacidade para 3 000 litFos,
para vinho, aguardente, azei­
te ou qualquer outro líquido.
Para infoq,naçóes : Avenida

José da Costa Mealha. 31
- LOULE'.

\

VIM:D:\! -.�n" M.�

PROPRIEDADE no sí�io da
Serra. com aQlendoeiras. fj·
gu?'iras, oliveiras, alfarrobei-
"ras e um pequeno armazém.

.

Dão·se irifàrmaçóes no Lar·,
go de São Francisco. n.O 17
- LOULÉ.

(� Sori�(fOd� ,PO rln g n �SO

CriHooro de C�inl'f1ifu. £.da·
com sede em L I S B O A

'Ruo Gonçalves Crespo, 33:- 3." Dt. e Frente
Telefones 7,35944 / 44787 I 44704'

, ',', b,l�§�ma que acaba de se.. nomeado

"Agente' para o .Dístrlto de Faro,

seu

• J'

o Ex.mo S'enhor

. José "(el�stiño ' lopes 'Gu�rreiro
, ':\ '

DA"smYA
; AVENfuDA Ii)�. é'BERNARDINO

TelefOLBiO 421

Ajude 'o' Artesanato!
comprando

Cobres de Loulé
----�--

Para construç�o. da melhor'
qualidade, vende�se, a preços
convidativos, no sí t i o de
LUDO. 'confrontando 'pelõ
lado sul cO.m o sr'1osé João
Pablo., Com estrada alcatroa-
da

.

até ã' proprie'dàd'e� •

Dirigir â Gregório'Dias'
Pereira. na mesma ló<tali-'
dade.

'. ,.
•

,.
- •

"'I

����..,.....,..��.....",...,......

"Comían'etcl

, A flrma Jaime Iná­
.;�c:lo .'

cia Po-nte - {:Hér­
deiros') decla,ro", p�ra
os devidos e legais e'fài­

,,_tos, ql:'E!' 'não ,assume
:' o respórisobilidode por
dividas 'controídQs p�r
esta, 'firma féitas, - pelo
seu �x�empre9pdoí Aní­
ba', Romos Martjns (Ca-

"

fé), des�e"� f tO /,965;'VENDE·SE uma camioneta"
em' bom estado; ina rea . «Far-r
go», caiJEa áberta. Peso 'tí-:
quidq : 3:000 kg�'

'

Tra.t�r COD! Manuel JO-é,
Aleixo -Telef. 266-LOUL£.'

Lóu'é:, 5, �de ,Outupro
de 1965.'

".:.
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'R��HMI� �(M ��l�[�ll Um gltonde pOlttuguês
ARG,ENTJN�

(Oontinuação da'ih" página)

locais, nunca foram compreendi­
dos por aqueles seus conterrâ­
neos que lhe reconhecem valor
mas que têm preferido nada di­
zer. Loulé não soube ainda reco­
nhecer o mérito de quem tanto
lutou pelo seu progresso.
Tem defeitos? Quem os não

tem? Criou inimizades? Quem é

qus consegue fazer alguma coi­
sa a contentó de todos? Mas as
suas qualidades de trabalho; de

inteligência, sagacídade e firme
'vontade de contribuir para o pro­
gresso duma terra que tanto

ama, são merecedores das nos­

sas despretencíosas homenagens
e de todos os louletanos que de­
sapaixonadamente queiram fazer
exame de consciência à sua dí­
nãmíca acção..
Raul Píntovíveu minuto a mi­

nuto, hora a hora, dia a dia, du­
rante os 30 anos em que pôde
contríbulr directamente para o

progresso de Loulé, os problema's
da sua terra. Viveu...os e sentiu­
-os como sé fossem os seus pró­
prios problemas e sente ainda a

amargura de não ter podido fa­
zer mais e melhor.
Raul Rafael Pinto, e José da

Co� Guerreiro, foram, sem dú­
,vida, os obreiros de urn progres­
so 'que está patente para quem
queira apreciar.
Não temos espirito de adulador

é nem esse é o objectivo deste
_ ,': escrito, mlls,_ parece�nos justo ci­
tar o nome do Dr. Aires de Le­
mos Tavares, como principal pro­
motor da construção do Bairro

Municipal" obra a todos os títu-

---�---

«A VOZ, DE LOULl!l:.
N.· 333-17-X-1965

Iríbunal Judicial
da Coma'rea de Loulé
ANiJNCIO

publíeação
o Doutor Jo8é António Oara­

,peto .âos: Santos, Juiz de Direito
, da Oomarca de Loulé

;:. f.a2i· �saper que na acção com

processo sumárío, que corre ter­
mos pela segunda Secção de Pr0-
cessos da Secretaria Judicial des­
ta comarca, movida pelos auto-

,res Manuel da Ponte l1equeira,
'-casado, agricultor, - moraÇlor • no

�., sitio, do Ribeiro;vAntónio Romão,
caSado, propri�'tàri�, morador no
sitio dQ.. Aroal" ambos da fre�

• 'gUesia d� Éollqueirrie; e Manuel
Rodrigues Brasão, casado pro­
'prietArio, residente em Vaie Ju­

"
- deu, freguesia de São Sebastião,
-todos desta comarca, contra ,os

,', réus, CUstódio, José Guerreiro
Matias Longuinho e mtillier Ma­
"riUa Lourenço, Coelho, elE: comer­
,<liante ,e ela doméstiéa esta resi- '

_ dente em Boliquehne e" aquele em

parte, -incerta 'da';, França, com

-:última, .res!dênei'a 'conhecida em

",povo' e freguesia de Boliqueime,
desta comarca, é o referido réu
CITADO para cqntestar, queren�
do, apresentaIido á sua defesa no

prazo de 10 di�s" que começa a
correr depois (Ie finda a dilação
de TRINTA DIAS, contada da

<la� da"���d�,�, última publi­
caçao, do -p:resente 'anúncio, sob a,

cominação de vfr a ,ser condenaJ'
do' ":rro"'pedido" que 'OS' autores deo,
duzero -' inaq�el� pr�éSso e que'
con�:ste :fto;,p¡tgà:rtlellto, ,aos auto­

res, jill,:qiiantíi!,' ,tôt!l14'e'�1.887$80,
seI\âp' :\:.467$00 'P,ár.a o pr�meiro
AutQr",1l.250$Oe, paFa Q'. segundo,
e 3.:1,70$80 para "O' terceiro, pro­
vemente' de fornecimentos de
frut�s "secos (amen<1oa' e 'alfarro­
ba(leitos pelos autores"'l:Lo citan­
do; .¡- l!l atn�� citado, para con­

fess4r ou" negai:- a 'firma aposta
nos d<?CúriiiinWi;,,_j�toa 'aos autos.

.

:'f::',;,_� ;..o •• ::-;,�; _:'��::�", �-.it����,._� _'.
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O Escrivão de Direito,
(a) -Hennque' Anat6lio sámora

de Melo Leote
,

"Verifiquei a exàctld4o:

O Juiz de Direito,

José Antónfo oarapéto
,

,dos, Santos
(a)

los altamente .merítõría e que
tanto -contríbuíu para que tantas
pessoas menos favorecidas te­
nham urn lar decente. Pena é que
essa obra não tivesse tido eontí­
nuidade, eonstruíndo-se mais mo­
radias.
Seria estulticia da nossa parte

dizer que muito se fez no passa-
4o-e muito, pouco se tem feito no

presente; As obras do presente,
estão igualmente no nosso pensa­
mento. Entre elas avulta, a elec­

trifIcação do concelho" mas pro­
positadamente, quisemos limitar
'esta crónica às obras realizadas
e a realizar' sõmente na, Vila,
porque nos .são as mais familia­
res e até porque falar de todo o

concelho tornaria esta aprecia- _

ção excessivamente longa.
De reste, a .electrãñcação das

freguesias, tal como a constru­
ção e rep�ração Cie estradas e ca­

minhos, são obras largamente
compartícípadas- pelo Estado c

por: isso superiormente delinea-
"das como parte integrante do
desenvolvímento normal do Pais.
Entendemos que tem realmen­

te mérito aquilo que é dificil con­
seguir, Aquelas obras que exigem
aturados estudos, visão, perspí­
cácía e que 'só são conseguidas
atravez de uma persistência
constante, dum esforço exausti­
vo, e com um firme objectivo:
realizar.
E nós pensamos que muitas

vezes terá 'sído a 'ausência de
Ulfia .teímosía persiste, dum so-,

licitar assiduo, que entrava a

.realízação do multo que há por
fazer e cujos projectos edormemz
anos e anos nas burocrâtícas re­

partições dos vãríos ministérios
a cuja aprovação terão que su­

jeitar-se.
Não há dúvida que para se

.

'conseguir alguma 'coisa é neces­

sário despender-se elevada dose
'de esforço, mas parece que sem-

, pre, assim foI visto que, retroce­
dende milénios na história da Hu,

manídade, não consta qus jamais
tenha havido um herói duma ba­

talha não realizada.
'

OBSERVADOR

I nstal a çõ e s

INDUSTRIAIS
(Oontínuaçàu dá .l .• página)

�tpntl!-Irili�s N�to, S, A. R. L., on­
. d!, Joi. reçebidQ pelo respectivo
/ AW,Wni.strador sr ...Joaquim Ma-

": ,�4e.l Cabrita Neto, que detalha­
damente ilucldou QS ilustres visi­
tañtes de �cómo funcionava urna

fábrica'de trituração de alfarro­
ba e de Uma outra de tratamento
e preplUação de figos e miolo de
amêndoa pelada, tendo-lhes sido
frizado o acentuado valor dos

frutos secos do Algarve na eco­

nomia do Pais.
" Mo-strando visivel interesse pe­
lo que lheS foi dadQ apreciar, os

vis:tantes exteriorizaram a sua

satillfação por terem tido, opor-
,tunidade' (le apreciar as modela­
res instalações daquela impor­
tante empresa, cuja distinção pór
eSta visita é sintoma do elevado
grau de desenvolvimento e aper­
feiçoamento técnico que jA at_1ngiu
e qúe muito honra a nossa P,ro­
vincla.

t;l,esp�d;da
Impossibilitado de, por es­

casséz de' tempo, apresentar
directamente os meus cumpri­
mentos de, .despedida a todas

.

as peSSQAS' amigas e de mi
'lhas relações e com Quem
contactei durante os 15 anos

qu' 'permaneci em Loulé, 've
nbo faze-lo por este meie,

,.pedindo desl:utpa da falta co

metida e oferecendo os meus

'préstimos em viia de Lages
,das Flores � Açores. em cuja
Secção de �inança� fui colo-
cado,

'

José Correia Varela

;\'
,_

na
'Oontitluação da 1.· página,

vídade comercial e assistencial,
através da sua Agência Luso­
-Internacional na cidade de La
Plata a escassos quilómetros do
Buenos Aires, capital da Repú­
blica.

, Autodidacta, consumiu-se, em

estudar e conseguiu uma forma­
ção diferente daquela que, os

emigrantes em geral adquirem.
Conseguiu assim um, nivel de

cultura e conhecímentos, aliado
a urna forte situação económica

que lhe permite exercer e .desem­

penhar funções de relêvo entre
a numerosa 'colónia portuguesa
que ali vive e destacar-se como
membro' categorizado e quase
conselheiro dessa mesma coló­
nia. E tem realizado uma obra
de. importante notaríedade na

,defesa do bom nome de Portugal
qUe o recomenda como represen­
tante d.plomátíco, sem .creden­
eíaís, mas fautor de urna obra
de solidariedade e confraterniza­
ção ,que é das mais brilhantes

qus se conhecem fora do campo
e patrocinio oficiais.
Sabiamos que o sr, Bento das

,

Neves se encontrava presente em,

Bolíqueíme, tendo visitado S.

TIago de Compostela, no seu re:
gresso dé Paris onde - desem­
barcara.
E dando satisfação à velha

amizade que - sempre entretive­
.mos através de correspondência,
de troca de impressões familia­
res ,e artigos que temos lido a

seu respeito na imprensa argen­
tina, marcámos um ponto de reu­

não de que saiu a seguinte entre­
vista:
- Sr. Bento das Neves, pode

dar-nos uma ideia dos principais
motivos desta sua estadia entre
nós?
- Primeiro que tudo: Sauda­

des da Mãe PAtria nunca esque­
cida! Depois, uma ânsia espiri­
tual de avaliar os progressos do
nosso País de que tanto tenho
ouvido falar-

.

- E que tal, como tem achado
o Pais, uma vez que tem aprovei-­
tado a sua estadia para fazer di­

"

gressões?
-' Estupendamepte belo! To­

,das as minhas -expectatívas fo­
ram .cornpletamente ultrapassa-
,das! O surto do progresso que o

nosso Pais atravessa, deixou-me

estupefacto! São as magn1f1cas
estradas, os monumentos cuida­
dos, aS bel� ci�des respirando
um ar d� evoh,lção e desenvolvi­
mento, uma 'im_peza e asseio evi­
denciado por redes de salubrida­
de, bons estabelecimentos hote-'
leiros, !.lm ar alegre e sádio e so­

bretudo a ordem e o sossego que
s(:: respiram por toda a parte!
- Cons,tou-nos ,que outros mo­

tivos o trazem a Portugal, de or­
dem turistica e senUmenta1, aliAs
no prosseguimento de uma obra
que o guindo!.l a Presidente do
Circulo- Português Social y CUl-
tural de La Plata 7 "

- Sim, desejo' ardentemente
que se estabeleça um malor in­
cremento turistico entre a Ar­

gentina e Portugal.
Trago credenciais do meu Cir­

culo e da, Association Turistica
da República Argentina para o

Sr. Embaixador em Lisboa e

'tambéni uma carta do nosso Em­
baixador em' Buenos Aires, para
o CollÜssariadO de Turismo, de
forma a fa,cilitar-me o contacto
com autoridades turisticas e eco­

nóÍnicas de Portugal.
- E pensa qUe poderia estabe­

lecer-se fàcilmente um intercâm­
bio turistico Portugal - Argen-
tina?

,

'

- Creio que sim! 'HA milhares
de 'portugueses radicados na Ar­

gentina que Possuem ali situa­
ções económicas desafogadas e

que anseiam por vi-sitar a Mãe
Pátria. HA igUalmente,' mu:tos

argentinos qué vêm visitar a Eu­

ropa e não visitam Portugal-por
,dificuldades em carreiras direc­
tas, de avião para Lisboa. Aliás
a colónia· portuguesa ali estabe­
lecida é das mais estimadas e

apreciadas e há que cultivar e in­
tensificar os laços entre {IS duas

Nações que tem sido sempre os

melhores.
Julgo mesmo que no campo

comercial se devem Incrementar
as relações' Luso - Argentínas,
corn mútuas vantagens.· _

- Então é grande a amizade
dos Argentinos por nós?
- Sim, grande! Eu penso que

deveríamos mesmo mtensíñcar
essas relações em todos os cam­

pos.
,

Sou portador de uma fl'Or que
li considerada a flor típica da

Argentina «El Ceíbo>, para 'ser
plantada num jardim de Lísboa,
Gostaria que na nossa Capital

se criasse, como em La Plata, o

jardim de característícas inter­
.nacíonaís de amizade e apreço.
Esse jardim que se chama «Jar-
dim de La Paz>, tem um cantei­
ro com as flores típicas de cada

Pais. Cada Pais tem a sua placa
f' cultiva a flor considerada mais

representativa da sua flora ou

tradição. O nosso canteiro ali es­
tã plantado de rosmanínho e tem
uma legenda em bronze que dii:
«Portugal, à beira man.
,

'No' dia 10 de Junho; dia da

Raça, ali nos reunimos' e vímos
c Corpo Díplomátrco, represen­
tantes do Governo e ínstituíçõea
e ali se homenageou Portugal pe­
rante uma bandeira nacíonal :

que era conduzida por crianças
das escolas.

- Festa símpátíea, sem dúvi­
da e de alta repercussão cívica
e patr.ótíca! E, Sr. Bento das
]Ii¡ eves, diga-nos alguma coisa
sobre as actividades do seu Cír­
culo?

- O Circulo foi fundado em

1947 com a adesão da' colónia
portuguesa de Lá Plata e Vila
Flisa, que é a cidade das flores
e onde labutam e vivem mílha-:
res de portugueses e sobretudo
uma grande oolóníg de louleta­
nos, de Boliqueimenses e de Vale
Judeu. Tem actualmente 800 só­
cios e além do permanente tra­
balho de vivificação da ideia de
Pátria em festas,,, conferências e

reuniões se presta assistência
moral, económica e orientadora
sobretudo no campo educativo e

profissional. Além (las suas lu­
xuosas instalações, . dispõe de
UIÍl.a magnifica Biblioteca onde
50% 'dos livros são portugueses.
Ali se cultiva em alta escala o

culto por Portugal, pelos seus

herois, e pelos seus grandes de

hoje, entre os quais há um nome

que todos trazemos no coração:
«Sa!azar:.!

,

,- Ji: grande a projecção deste
nome entre, os emigrantes por­
tugueses ?
- O Português ausente não

sabe senão que tudo o que gosa
em prestigio, elevação, respeito
e consideração a Portugal se de­
ve a esse grande homem, alta fi­
gura de estadista e patriota, cujo
nome é invocado .com respeito e

-

admiração!
- E não se fala noutro gran-

de obreiro da reconstrução na­

cional, por acaso, nossó distinto
conterrâneo?
- Duarte Pacheco! Exacta­

mente, o culto ali
-

por este ho­
mem é igualmente de grande
admiração. E sabe que tenho' até
a ideia, de homenagear esta

grande figura, depondo no seu

Monumento em Loulé, uma co­

roa em meu nome e no dos lou­
lefános ali residentes, com uma
legenda que ainda não fixei mas
que será qualquer' coisa como:
-- «Também te não esquecemos,
apesar de vivermos longe de ti>!

:-:" Bonita ideia, Sr. Bento das
Ñeves! Oxalá nas suas diligên­
cias em Lisboa, seja bem suce­

dido para os nobres fins que
prossegue a bem da cruzada
Luso-Argentina.
E pode, no seu regresso, di;¡;er

aos argentinos que em' Portugal
há igualmente muita simpatia e

Rmizade por eles, visto que en­

tre nós hA mUitos portugueses
que vêm dizendo da Argentina,
como sempre ali foram "estima­
dos, apreciados e compreendidos!
A nossa entrevista estava no

fim.
R. P.

--

'--------------

________.d

COliTA.aILISTA
PRECISA-SE

-, Tem o Curso Comercial?
- Conhece o espírito da novo lei fiscal?
- Tem 25/ 30 anos de idade?
- E' activo e empreendedor?
- Deseja trabalhar numa Empresa em

Ircnco desenvclvrmento ê

Dirigija-se por escrito dando_ refe·,
,

rências'à
Secção: Pessoal dos Est.°S

Teófilo Fontoínhos Neto
Com,O e lad,a, S A R L

Caixa Postal 1 ,
M E S S I N E S

- Guarda se rigoroso sigilo se estiver empregado.
I
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De novo o (ARNAVAl
, ",Oontinuação da 1,· págttw)

síbílídades de lucrar também com
os festejos.
Aliás, não vemos que mal haja

nos lucros normais que cada um

possa usufruír com a realização
da festa. Se ela é para benefício
da terra, parece natural que as

benesses diai resultantes atinjam
muitos individuos que aí exercem
a sua actividade.
Diz-se, e com verdade, que an­

tigamente os carros eram feitos

por partículares que suportavam
todas as despesas, mas os tem�
pos mudaram tanto que as recei­
tas Iíqu.das dos últimos anos se

cifraram em centenas de contos

enquanto que nesse tempo (quan­
do tudo era feito de graça) tal­
vez os lucros não atingissem OB

10 contos.
Quer dizer: quando não se gas­

tava quase nada, a receita era

Irrisória, mas agora que tudo é

pago, a receita tem subido verti­
ginosamente.
Portanto se o objectivo das

festas é obter receita para o Hos­

pital, e esta tem sído bem subs­

tancial, não se justlfica qualquer
má vontade contra aque.es que
porventura gostem de juntar o

: agradável ao útil, e ter uma re­
, muneração ao' seu trabalho ...
quando justa e merecida.
Agora, porém, se está em cau­

sa o facto de o Hospital jA não
necessitar das receitas da Bata­
lha de Flores, como clara e pu­
blicamente parece dar-se a en­

tender, o caso é diferente mas

não justificarA qualquer alhea­
mento daquela instituição às
nossas festas.
Pràticamente todos 'Os mate­

r;ais que possam tornar possivel
a re'alização do cortejo são pro­
priedade do Hospital e por isso a

sua colaboração é imprescindivel
mesmo que a receita se destine
a' outras instituições mais neces­
sitadas.

,

Parece-nos, contudo, que seja
qual for o destino que se acorde
em dar aos lucros, já é tempo de
se iniciarem os primeiros passos
para a realização de !.lma festa
que poderá ser em 1966 gritante
cartaz turiStico para a época de
Inverno qUe se apro;Kima e que

parece estar a tornar-se um mo ..

tivo aliciante de preferência pa­
ra os turistas que do norte da
Europa pretendem deslocar-se ao

Algarve por via aérea. '

Confiamos em que mais uma
vez o Carnaval de Loulé resul­
tará em brilhantissima festa
mercê dum esforço conjugado
entre louletanos e não louletanos
que todos os -anos apertam as

mãos num esforço exaustivo com
um objectivo comum: fazer mais
e melhor pelo Carnaval de Loulé.
E ísto para que a tradição se

mantenha. Para que o prestígio
de Loulé se não afunde. Para que
o nome de Loulé continue no lu­
gar cimeiro neste género de fes­
tas.
Mal Irã a nossa terra se al­

gum dia conseguírem acabar com
as Batalhas de Flores, porque
acabarão com os últimos vestí­
gíos duma vitalidade, dum entu­

siasmo, .duma galhardia, duma
união de esforços que sempre se

praticou em Loulé quando esta­
va em causa o seu bom nome o

seu préstígio;,
'

Louletanos! Quando alguém lhes
disser que a repetição cansa di­
zei-lhes qus se esforcem priÍnei­
ro por acabar com todas as ou­

tras espécies de festas que se
realizam nas outras terras e que
.são sempre iguais ..

Quem tiver sangue louletano
nas veias não pode consentir que
se acabe com uma festa com

mais de 50 anos de existência.
Jovens louI-etanos! dai a vossa

contribuição para que a tradição
se mantenha.
Deixai por �lgum tempO' esse

marasmo ronceiro dos cafés e sê­
de úteis _à vossa terra contri­
buindo para a realizaçãÓ ae uma

festa q!.le a todos prestigia.

Lusitano

Agência Peninsula,r
"de VIA'BENS- E ··TURISMO

PRíOIOS VINDIMOS
Por 100 contos;,_ andares em beUs.simàg condições e com comodi­

dades. Bom local do Barreiro. Vagos ou a render 6.600$0�.

. J__

Por 380 contos; belo préd19 no Barreiro; r/c e·3 andares. Todas
as comodidades. Rende 24.000$00.

* * *

Por 550 contos; belo prédio de r/c. e 2 andares, 6 inquilinos.
Barre�ro - Lavradio. Rende 36.900$00.

* * *

Por 580 contos; Barreiro, r/c. e v andar�� de Dt.· e Esq.. Ren­
de 38.400$90.

Por 670 contos; prédio de loja e 3 andares, 8 'inquilinos, no Bar-
reiro - Lavradio. Rende 45.000$00.

'

Trata: Fernando' Coelho, Rua D. Miguel I, 26 - Telefone 2272777

BARREIRO

* * *

* * *

VENDE'-SE
HORTA n,a Campina
de Cima.
Trata António Men·

des Serafim - LOULÉ,

A IMPRENSA
PROTESTA

(Ountinuação da: l." página)
vo dum lucro que' geralmente
não e,cste.
Como aS agências de publici­

dade naturalmente são relativa­
mente poucas para manter urn

Grémio com a respectiva sede e

correspondentes funcionArios,
pensou-se qUe a inclusão da im�
prensa regional proporcionaria
um considerável aumento de re­

ceita e consequente prosperidade,
mas a imprensa regional tem

reagido bem e nós temos a im­
pressão que não será fAcil ar­
rancar-lhe uma jóla de 1.500$00
(mll e quinhentos escudos!) e

urna cota mensal de 100$00. Pela
nossa parte já pagamos uma

cota mensal de 90$00 a 2 Gré­
mios e parece-nos qUe já é sufi-
ciente.

'

Não estamos protestando con­

tra a criação do Grémio das

Agências, Produtores e Conces­
sionArios de Publicidade, mas

não achamos bem que se pre­
tenda incluir nele a jA pobre im­

pre:'lsa regional. Ela jA tem ° seu

próprio Grémio._
Não queremos terminar estas

linhas sem dirigir uma saudação
amiga ao prezado colega «Jornal
de Felgueiras:. pela ,sAdia campa­
nha que tem desenvolvido contra
os objectivos do novo gremio
que se pretende criar.

-

,

�---_ ....

Prémios
/

Escolares
em SILVES

Por iniciativa do Grupo dos

Amigos de Silves e no louvávei
intuito de contribuir para a valo­
rização culturál deste concelho,
encontra,se 'aberto até aO dia 30
dE. N6vembro o concurso de Pré­
mios Escolares destinados a ho­

menagear os estudantes mais
classificados nos diferentes ra­

mos de ensino, Primário Técni-
co, Liceal e SJ.lperior.

'

!ENSINO PRIMARIO - <.P"é­
mio Professor António, da 008-
ta», para o aluno da Escola Pri­
mária de Silves, beneficiado pe­
la Cantina e que tenha. tido me­

lhor - aproveitamento na 4.' clas­
se.

«Prémio' Industrial Jdsé dos
Santos M'ltos» - Para uma alu­
na da E,scola PrimAria do Conce­
lho de Silves, que tenha prestado
melhores provas no seu exame de
2,· grau. '

ENSINO TJ!JONIOO - «Pré­
mio Professor Pintor Samora
Barros», para o aluno finalista
da Escola TécniCa de Silves que
tenha obtido a média minima de
15 valores.
ENSINO LIOEAL - «Prémio

Dr. Ma'Uricio Serafim Monteiro»,
para o estudante natural do con­

celho de Silves que tenha obtido
a' mais alta classificação em
qualquer ciclo dos liceus.
ENSINO SUPERIOR - «Pré­

mio Professor Doutor Domingues
:Reque de Sousa:., (Lente Jubila­
do da Escola Médica de Nova
Goa). para. o estudante natural
do Concelho de Silves que tenha
obtido a mais alta classificação
em qualquer Curso Superior.
Os concorrente devem j!nviar

os seus nomes e residência cur­
so e classifiœção, para'a s�de do
Grupo dos Amigos de Silves -

Rua .João de Deus, n.· 21 - r/c,
Dt.c.
NOTA - Havendo mals de um

estudante com iguais classifica­
ções, serão submetidos a sorteio.

Rua, ConSelheiro Blvar. 58 F A BO

� Telefone' 22908
FtlLIAL

Praça da República, 26 L O U L É
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Noticias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 21, a sr.» D. :.M!n.ria Mendes
Barros de Brito, residente na Ve­
nezuela,
Em 23, a sr." D. Maria Geno­

veva Viegas de Sousa Lopes e
. as meninas Maria Rasa Serafim
Campina e Aura Maria Rodri­
gues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Célia Maria

Rodrigues Anastácio e María
, ,Leonor Pinto Serra ,Guerreiro e

a sr.' D. Maria da Conceição do
Nascimento Caeiro e o sr. Dr.
Francisco Manuel Bota Inês.
Em 26 o menino José Pedro

Marques da' Costa Rocheta, a sr."
D Maria Antero do Nascimento
Viegas de Sousa Dias, residente
em Lisboa, e a meni�a Maria
Manuela Jocelyne Morais de Aze-
vedo.

'

Em 27, as ·sr.'· D. Maria José
Cristóvão da Piedade Mata e D.
Maria da Conceição Lourenço da
Silva, residente em Lisboa, a

menina Maria Helena do Carmo
Leal, residente em Marrocos e o

menino Adérito Rodrigues Melro.
Em 28, a sr.' D. Maria José

Cachola Guerreiro, e os Srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu,
João dos Santos Martins, resi­
dentes na Venezuela e a menina
Teresa Maria Ferreira dos San-
to,s.'

,

Em 29, o menino Manuel Fran­
cisco Gonçalves Guerreiro e os

srs. Cristóvão Pinto Leal, orístõ­
vão de Sousa Leal e Guilherme
João da Silva e a: sr.s D. Zélia
Mariá Sousa Correia.
Em 30 as sr.v D. Maria Ma­

nuela Be'lmarço Rochéta Falcão

Santos, o sr. Crist9vão. Faísca
Zacarias e a menina Maria Isa­
bel Martins Aguiar Ferreira e o

sr. João Santos Andrade (Vene-
zuela).

'

Em 31 o sr. Daniel Fàrrajota
Costa e Maria das Dores da sn.

. va André.

Fazem anos em Novembro:

Em 1 as sr.v b. Jesuina Ro­
cha Mendonça, D. Ermelinda dos
Santos Palma, D. Maria Graciete
Nascimento Martins Saraiva e o

sr. Eng.o José Maria Teixeira
Farrajota Cavaco.
Em 2, a menina Virgínia Ma­

ria Carrusca da Silva Lurdes e·a
sr." D. Maria dos Santos Martins
Trindade.
Em 3, os srs. Tancredo Perei­

ra Carapeta Redol e António da
Silva. Xabregas Santos, as me­

ninas Maria Helena Pereira Ca­
rapeta Redol, M¡¡.ria Manuela
Guerreiro de Sousa, Zilia M. da
Conceição P. Coelho, residente
,em Faro, e o menino José Ma­
nuel Guerreiro de Sousa, resi­
dente.em S. Marcos da Serra e

a'l sr.·· D. Maria Celeste do Adro

Araújo e D. Epit�cia Maria Adro
Simão.
Em 4, a sr.' Dr.' D. Modesta

'Floripes Fernandes Gonçalves.
Em 5, a menina Maria Zulmirà

Silvestre de Magalhães Araújo.
Em 6 a sr.' D. Maria Ivette

Carrilha' Rebelo Mendes, e o me·

nino Mário Mendonça Horta.
Em 7, o menino Luis Manuel

Carapinha Santos Brito.
Em 8, o sr. Tomás Rodrigues

Domingués e o menino António
Manuel Lourença Angelina.

PARTIDAS E' CHEGADAS

� De visita a sua filha e gen­
ro, sr. José da Costa Alves, en­

contra-se em Loulé a nossa dedi­
cada assinante em Armação de
Pera sr.' D; Aline de Almeida
Aguas da Ponte.
- De regresso de Angola, on­

de prestou serviço. militar duran­
te de '2 anos, está

_
de' novo em

Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. Oscar Lagi­
nha Seruca, furriel miliciano.

'Mediante concurso, foi pro!J.1O­
vido a Secretário de Finanças e

colocado' em Lages das Flores
(Açores) cuja Repartição foi
chefiar <> nosso comprovindano,
prezad� amigo e assinante sr

José Correia Varela, que durant-e
alguns anos prestou serviço na

,

RepartiçãO' de Finanças de Loulé
e cuja condut� e sociabilidade
lhe mereceram 'muitas amizades
e simpatias no nosso meio.
FormuLamos votos de brilhan.­

te carreira profissional. '

ANTES e DEPOIS
. DAS SU AS REFEIÇÕES

deve saborear:

EDUAROINO OU GINJINHA

(Continuação da l." página)

duas palavras de gratidão a dois
também ilustres algarvios que
deixam a representação provin­
cial, na Assembleia Nacional.
Os Dr ..s João Cardoso e Jor­

ge Correia que, em diversas in­

tervenções durante a Iegislatura
cessante souberam marcar posi­
ção de destaque e¡ souberam pôr
também ao serviço do Algarve
as suas altas qualidades de in­

teligência, dedicação à causa e

amor à sua província.
Vão ser substítuídos pela pres­

tigiosa figura do Engenheiro Soe­
bastião Ramires, a quem o Al­

garve deve a grande quota de

gratidão de ter desenvolvido,
acarinhado e patrocinado o ma­

gno problema de arborização da
serra algarvia e de ter com a

sua influência conseguido a reso­

lução de outros .ímportantes pro­
blemas e de que resultaram tan­
tos e tantos empreendimentos de

que a Provincia se orgulha. .

O segundo substituto Dr. Jai­
me Guerreiro Rua - nosso Di­
rector e que a sua modéstia nos

perdes termos íncluído no seu

jornal e sem seu conhecimento
esta mensagem - vai, pela .pri­
metra vez, assumir a mais alta

posição das diversas represen­
tações que tem ,tido e lhe asse-,

guram larga experíêncía ,e pro­
funda conhecimento do meio al- ,

garvio. Pessoa cuja' sensatez, in­
teligência, bondade de carácter,
e virtudes morals lhe tem sabido
grangear estima e apreço, pode
marcar e marcará certamente
pela isenção e dignidade de apre­
ciação, uma posição de relevo e '

valorização dos problemas al­

garvios.
A reforçar' o valor da repre­

sentação algarvia ainda oe dois
velhos e dedicados amigos do

Algarve - Coronel Sousa Rosal
e Almirante Tenreiro, que tão

dedicada, inteligente, e parsis­
tentemente têm sabido defender
os interesses ,da província car­

reando para ela larga soma de

benefícios, empreendimentos e

melhoramentos qUe se traduzem
claramente no nível de elevação'
que acentuadamente, acusa em

relação a qualquer outra.
Batalhadores desde a primeira

hora, íntemeratos defensores da
Causa Nacional e dos sãos prin­
cipias, podemos orgulhar-nos de
es ter visto sempre na vanguar­
da de todos os problemas nacio­
nais e provinCiais.

Se ao segundo citado, Loulé

Inq ué rito
Industrial

A exemplo do que já foi feito
no ano de 1958 a 1960 vai O Ins­
tituto Nacional de Estatística

Irealizar um Inquérito Industrial
relatIvo ª 1964, o qual abrangerá
todo o Continente e- se pro:on­
gará até 1966.
O inquérito que vai realizar-se

será feito por amostragem, pelo
qUe apenas alguns Industriais de
cada ramo de actividade serão
inquiridos� Todos aqueles que o

acaso designar. para o efeito, re­
ceberáo, em regra, um boletim de

inquérito e, algum tempo depois,
a visita de .um "funcionário que
procederá à sua recolha e à en­

trega <;le outro boletim se o mes­

mo se houv'er extraviado. Compe­
te ainda aos funcionários do Ins­
tituto e esclarecimento minucioso
do 'boIetim e o seu preenchimento
sempre que necessário. ,/

Nunca será demais fazer lem­
brar a todos os industriais a

obrigação de fornecerem, com

exactidão, os elementos que lhe
forem solicitados, para que _re­
sult'e exacto- o inquérito a que
vai proceder-se.
O Inquérito Industrial depen­

de portanto dos industriais in­

qu'iridos. Os' benefícios que trQu­
xer serão gemis, mas ree�ctir­
-se-ão, em primeiro lugar, sobre
os próprios industriais.

.

,

.

Colaborar é, assim, nãO' só um

dever mas uma necessidade. De­

mais, não há motivos que impe­
çam um procedimento sincero,
porquanto os dados.' estatisticÇls
'recolhido!,! pélo Instituto, Nacip­
naI de Estatística são de nature­
za absolutamente confidencial.

Com
.

elementos que não cor­

respondem à verdade, não é pO's­
sível obter resulfados exactos, as

conclusões a tirar não serão vá­

lidas e os planos a estabelecer

podem conter erros qUe prejudi­
quem seriamente o desenvolvi­
mento industrial dO'. País.

pouco pode referir em seu favor,
Dão menos certo e justo é desta­
car a obra que em Quarteira se

tem processado em ,favor da Ca­
,sa dos Pescadores e 'que 'é aliás
pá.Ido reflexo do que todo o Al-:
garve lhe' deve nesta altruísta e

benemérita cruzada que tem le­
vantado em favor dessa classe e

do problema da pesca, em Portu­

.gai. Está o Algarve de parabéns
com a escolllados seus represen­
tantes, à Assembleia Nacional e

só . nos resta rencítã-Ios e apoiá­
-los calorosamente, na certeza de
que não só a Província mas cada
um dos seus naturais tem neles
um "amigo e defensor das suas

pretensões desde que elas sejam
-dignas, elevadas, justas e repre-

.

sentem o interesse colectivo.
R. P.

das PORTAS DE ST. ANTAO

,Duas bebidas já acreditadas
. entre os seus apreciadores
SE NAO CONHECE PROVE,
e fica,rã gostando também

Dirija os se�s pedidos ao único

Depositãrio no ALGARVE

'Vai casar?
u:ecução das
de Casamento

Confie a

Pa! hCipaçÕJs
à

GR'FICA LOULETAMA
Telef. 216 - LOULE'

\. -._.

,Curiosos e oflgioais modelos

RÁPIDA EXECUÇÃO

Carreira aérea
FARO � LISBOA

.

Com a próxima íntrodução dos
horários de inverno, que v.goram
entre 1 de Novembro e 31 de
Março, os vôos da TAP entre
Faro e" Lisboa .passam a re�Ii­
zar-se às terças, sextas e domín­

gos, .

com o seguinte horário:
Partida de Lisboa às 15.20 lloras

Chegada a Faro às 16'.10 horas
Partida de Faro às 16.40 horas

Chegada a Lisboa às 17.30 horas

Os serviços de ligação em au­

tocarros da EVA contínuam a

ser assegurados como até agora,
modificando-se apenas as horas

.
de passagem nas diferentes loca­
l\dades do- Algarve.
Durante o mês de Setembro

passado, . os aviões da TAP na

lInha de Faro registaram intenso
mov:mento de passageiros, num

total de 2 463 sendo 1 224 embar­
cados e 1 239 desembarcados no

Aeroporto de Faro.
Reuniram-se em Lisboa, no

principio deste mês, os Delega­
dos da TAP em Lisboa, PortO',
Faro Madeira, Açores, Guiné,
Cabo' Verde, Angola, Moçambi­
que Africa do Sul, Brasil, Espa­
nha, Oanárias; França, Suiça, Iri- _

glaterra, Alemanha. e Escandin�­
via, para coordenarem a acçao
comercial da Companhia no pró-
ximo ano.

licenciado
em Matemóticos
Dá explicações: - Matemática
e Física,
Av, Jo�é dI?! C�sta Mea·

Ih"" 40 - LOULE.

Telefone 18 --- L o U L ]i'}

Um
/

pequeno lapso
No ú:tirrÍo' número' deste jor-

,naI lamentava-se que os reflec­
tores do monumento ao Eng. °
Duarte Pacheco permanecesse�
apagadDs ao Domingo, o que não

corresponde à verdade.
A redacção daquela local te­

v� origem em sugestõe¡;; que
nos f.oram dirigidas no Ve­

rão e se destinavam a pedir
que a Câmara mandasse acen­

der aqueles reflectores duran­
te os meses dé Julho, Agosto
e meados'de Setembro, porque o

r:úmero dos forasteiros que nes­

sa altura visitavam Loulé justi­
ficava essa medida. Aliás as noi­

tes desses meses são pequenas e

portanto o consumo de luz nã.o
era muito el'evado.
Mas'a notícia não foi redigida

na devida altura e acabou por
sair deturpada, na ideia inicial,
v;sto agora já não se justificar
'um pedido que no Verão ¡:>ode­
ria ter a�gum' sentida;
Aqui fica, portanto, feita a de­

. vida rectificação.

5 LIVROS PELO PREGO OE 1
Se lê inglês e gosta de boa literatura, envie-nos este anúnci.o,

juntamente com 20$00 em selos de 1$00 e receberã! na volta do

correio, sem mais despesas, 5 obras no valor milllmo de CEM,

ESCUDOS, incluindo, entre outr.os, autores como Virginia .Woolf,
Evelyn Waugh, Galsworthy> pearl Buck, Hugh Walpole, PrIestley;
Huxley, Dickens, Kipling, Mark Twain. e Katherme Mansfield.
Não ficando satisfeito com a�guns dos lIvros Cl,ue receber, poderá
devolvê-los, pois ser-lhe-á restituida a importância cOl'l'espondente.

PORTUGALIA EDITORA-:Avenid; da Liberdade, 13-,LIS:aOA"2

«Sem xenofobia ... »
A propósito do que neste jor­

nal recentemente se escreveu sob
este título, recebemos uma carta
do nosso prezado amigo, conter­
râneo e assinante sr. João de
Brito Vicente, chefe da Delega­
ção do Porto do «Laboratório Lu­
so Farmaco» em que nos conta
um laméntá.Jel episódio passado
num erestaurante regional de
amb1ent� farr)iZiar» a poucos, qui­
lómetros de Quarteira, e no qual
as 5 pessoas do seu agregado fa­
milíar foram gr.osseiramente .pre­
teridas em beneficio de estran­
geíros que almoçavam na mesma ¡

I sala.

Depois de se referir à longa
espera e. ao péssimo serviço de
mesa, aquele nosso amigo ter­
mina a sua carta com Ó seguinte
desabafo:

«Não aHnocéi nesse" dia. abor­
reci-me é certo;' mas ab' menos
creio ter tido oportúnidade para
elevar um pouco a dignidade das
pessoas que sabem receber e es­

tar em suu' Casa... pois para' se
ser correcto e delicad.o não é in­
dispensável ser-se bajulador; a,

hospitalidade não quer dizer: ser­
vilismo!
.'

Tenho algumas amizades no.

cst?:angeiro, mU8 a_ «moeda» com
¡

que as «comprei» ¡ai a mesma

'que recebi em troca: urbanidade,
correcç,ão e confiança mútua.
Posta; portanto, fora de causa

a min�a aparente «xenofobia»,
mas devidamente destacada a

minha ll'Ynizâde e dedicação pelo
próximo, nacional ou estrangeiro,
aqui fica um desabafo que veio
a propósito' da leitura do teu

Jornal, e para o qual não terá
sido ainda desta feita que cola­
boro com os meus escritos, que
no entañto ficam inteiramente ao

teu dispor.
Perdoa, o precioso tempo que

te roubei e aceita um abraço. do
amigo,

João»

li: francamente lamentável que
isto tenha acontecido. 11'; ainda
mais de lamentar 'que coisas se­

me.hantes aconteçam em váríos
outros estabelecimentos hotelei­
ros go Algarve, pois não é assim
que se faz turismo. Não é afu­
gentando turistas .

que se' faz

turismo, embora muitos": índus­
tríaís façam gala em preterir
hóspedes nacionais. _

Nós bem sabemos porque
preferem os estrangeiros. O pior
é se os «escaldam» também e de­
: pois nem uns nem outros.

(Continuação da l.· pãgtna) com particular fluência e beleza,
conforme 'pudemos apreciar em

'suas gent.Iíssímas esposas, Cris- ímprovísada exortação de portu-
tóvão Rita em Buenos Aires, e gues.smo, em Maracay. El presí-
'famil;as Bota de Almancil e' dente do referido centro social, o

Apra, Paquete: Pedras e' Manuel aimancílense, Ezequiel de Sousa
Pmto, na cidade do Rosário, o; Barros, que se vê à direita do
'nosso mais' sincero bem haja. A: Monsenhor Dr. Feliciano Gonza­
simpatia e ambíêncía do último;" Iez, Bispo de Maracay,' aquando
conhecídíssímo nesta grande e be- deu a respectiva bênção às ins­
Ia cidade, de . mais de dois mi-: talações. O jovem almancílense
lhões de habitantes, valeu-nos desfruta de grande simpatia na

honroso convite para. um jantar, cidade, mantendo. Intimas rela­
no Atalaya 'Club, agremiação, ções com as áutorídades esta­
desportova de grande projecção, dilais, desígnadamente com o go­
no'meLo cuja direcção nos con- vernador do Estado, cujas atri-

,

fiou um' galhardete para o Spõr-. buíções são de grande latitude e

tíng Club Olhanense. A refeição; , apenas subordínadas ao governo
constava de uma típica parrtrla ' federal.

,

onde avultou a excelência das ear- Em Valência hã também um

nes argentinas, na realidade ma-, clube onde os multas portugueses
ravilhosas. Aos brindes foi agra-. da regtâoaa reunem e comentam
declda a simpatia dos generosos' or. sucessos pátr�os, que lhes che
anfitriões, a atenção que o Olha-, gam pe.a rádio que escutam dià
nense lhes mereceu e o·· desejo; riamente .

que. os portugueses ai .residentes, Por toda a parte apreciámos
- no caso apenas Manuel Pinto elevação e dignidade do emigran
«El Português», pudesse conquis-' te português qUe o torna cre
tal' e manter tão bçm ambiente, dor do respe�to do natural do
mercê das sual¡ q)lalidades de. ho- J;>ais onde luta e, honest;;unen�e
,mem e de cidadão. que, não abdi- na generalidade conquistou po
cou da Sua nacionalidade, embo-· siçíio de. relevo económico· e

ra lá esteja há cel1ca de quaren-,
.' social, sendo gerto que o politico

t?- anos.'
.

estã ao seu alcance visto na Ve
Ao deLXarem à Argentina, eram! nezuela e ,Argentina não haver

'dominados. pela convicção segura grandes pruridos de sangue quan
de que os núcleos de portugueses: do o cidadão revela honestidade

de Buenos Aires e 40 Rosário" e capacidade para c.olaborar tam
mantêm bem arreigada a chama bém nesse campo. .

de um imQrredouro portugues;s- Em resumo·: os emigrantes que,
mo labutando em termos de con�

.

I
vimos não deslustram o Pais. Pe

cità:r á simpatia e' admiração dp ; Io cóntrário!

povo argentino, 'sem a menor de- Para todos; com o nosso me

gradação de trabalho, pois ao lhor desejo de' Boa Fortuna, vai
que vimos, alguns gozam do. um grato Bem Hajam!
maior prestigio nas funções exer-

.

cidas como artífices, comercian-:
tes e industriais. Note-se' que
apenas se refere os portugueses:
de. Loulé, particularmente de AI-

�

mancil.
No . ;verdadeiro mundo, Portu­

guês da Venezuela, a vida estli
mais próxima de Portugal. E:m
Caracas, Maracay e Valência,
são inúmeros os 10uletanO's que,
tirando o melhor proveito pes­
soal, colaboram no ,progresso in­
vulgar' deSsa riquissima nação
cuja moeda' é vel'dadeira tenta­
ção para' os povos latinos, turcos
e até árabes. São ,incontestáveis .'

O's louletanos residentes naquelas.
três cidades, cujas vidas apenas
são ensombradas pela desmedida
saudade das respectivas terras.
Modesto Marum, David Guerrei­

ro, Manuel Pereira. Alvaro Cle­

menté, José Pires Martins (José,
Rosa), Izequiel -Barros, Rogério
Fajsca, Manuel Botelho, Manuel

, Jacinto, Apolón:a,' Ben�o, Picota,
Isidoro Nunes, Cristóvão Zaca­
rias, Diamantino Bota, Dionisio,
Gabriel, .em Caracas e Maracay e

tantos outros -

em Valência, dis­

pensaram aos conterrâneos visi­
tantes acolhimento de verdadei­
ra euforia.
A vÍda quer no trabalho quer

no aspecto de convivência. pro­
cessa-se a um nIvel mais elevado
do que se pode supor� Em Mara­

cay existe mesmo um centro so­

cial portugués, cuja madrinha é
. a.' formosa e, gentiliss:'ma .portu­
guesa, Maria Antonieta Martins
Pires, nascida em Almancil e fi­
lha do senhor José Pires'Martins,
que ·na fotografia, aparece, à es­

querda, a cortar a fita simbólica,
dá inaugtiração da Casa Portu­

guesa. Esta jovem, apesar de ha­
ver saido de Portugal com pou­
cos anos domina .o idioma pátrio

PRÉDIO
em' QUARTEIRA

Vende�se na Rua de S.
João n.o,35.
Tratar ,com João Marçal

_:._ Loulé.

Manuel Mendes 'Gonçalves
José Martins Nunes

Ajude
..

o Artesanato!.
comprando «obra de

pálma» A I g a r v i a

Pagamento
de Contribuições
Durante o corrente mês de Ou­

tubro, encontram-se a pagamen­
to nas Tesóurarias da Fazenda

PÚ.bHe:a, as seguintes contribUI­
ções:

,

Contribuição industrial - Gru­

po A «Liquidação. complemen­
tar) de 1964 - Contribuição in­
dust,rial - Grupo B (Liquidçu;ão'
complementar) de 1964 - Im­
posto complementar - Secção
A, de 196·4.

CONTRffimçAO INDUSTRIAL

A contribuição industrial de­
verã ser paga por uma só vez,
no mês de OUTUBRO.
Não sendo paga no mês do

vencimento, começarão a correr
imediatàmente J tI R O S DE
MORA. -

Passados 60 dias sobre o ven­

clmentÇl da contribuição, sem se

mostrar efectuado .o respectívo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo para arre­

cadação da totaIldadé do im-'

posto.
-

IMPOSTO COMPLEMENTAR
SEüÇAO A�

.

O· imposto d�verA. s.er pago
durante o mês de OUTUBRO do'
ano seguinte àquele· a que res­

peita.
'Não send.o pago o Imposto no

mês do vencimento, começarão a

correr imediatamente J U R O S
DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do Imposto sem que se

mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a pr.o­
cedimento executivo.

�, I� I� �, II �,
de QUARTEIRA
precisa de arvores
Consumada (pu quase) a des­

truição da mata de Quartetra, jA
nada no's resta

.

acrescentar para
evitar que aquela área seja to­
talmente ocupada por vivendas,
mas parece-nos oportuno chamar
a 'atenção de quem de direito
para o que aquela mata; repre­
sentou como experiência da espé­
cie de árvores que deveriam ser

implantadas ao longo da costa,
tanto para evitar o seu desasso­
reamento como ainda por repre­
sentarem um mótivo de beleza

para aquela árida região.
Trata-se afinaI de urna obra, a

todos os titulos meritória e que
'apenas exige um pouco de boa
vontade e diminuto dispêndio,
dado que o Governo está alta­
mente empenhado em, contríbuír
para a arborização do País, dís­
pondo para Isso de técnicos ha­
bilitados e oferecendo todas as

espécies de árvores que, sejam
solicitadas aos respectivos servi-
ços téCliÍCOS.

,

Cremos que a Câmara de Lou­
lé mereceria o aplauso de todos
os Iouletanos se tomasse provi­
dências no sentido de tornar' viá­
vel essa necessídads para uma
zona de promíssor futuro turis-
tíco.

.

A construção de urna estradá
marginal Quartei1'a _ Ilha de Fa­
ro é um melhoramento que de
há muito se Impõe e que a cons:
trução do Aeroporto ainda mais
justifica. Essa futura obra seria
desde já enrlquecída com ãrvo­
redo que a ladeasse.
Quarteira bem merece qUe al·

guém olhe pelo seu progresso ...
pensando no seu futuro.

IIIA40R

luís 1. Fernandes
Pela última «Ordem do Exér­

cito», foo louvado por acções de

campanha na Provincia de An­

gola, o nosso conterrâneo sr. Ma­
jor Luís Teixeira Fernandes, que
há pouco regressou daquela Pro­
víncia. A mesma Ordem conde­
cora aquele Oficial com. a.Meda­
lha de Prata de Serviços .Dístín­
tos com Palma.

UMA IN,ICIATIVA
da Casa'd� AluatYe
Na sede da «Casa do Algarve>

prosseguem activamente as obras
dt' adaptaçã.o para exposição per­
rr.anente de produtos do Algarve
e artigos do seu artesanato.

.

A Direcção esper.a poder inau­
gurar a exposição ainda n.o cor­
rente mês, pois conta jã com nu­
merosos expositores," esperando
muito em breve completar .o' es­

paço que. reservou para esse efei­
to

,t
Agradecimento

Francisco Rosado
da Encarnação
Sua familia, certa de que não

tem possibilidades de manifestar
-'a sua gratidão a muitas das pes­
soas que compartilharam do seu

luto' e acompanharam à sua últi­
ma morada' o saudoso extinto,
ora por deficiência de endereços
ora por bastantes se terem es­

condido sob a modéstia dum
discreto anoni'ma,_to, mas não lhe
sofrendo o ânimo deixar de ex­

pressar seja a quem fOr o seu

mais penhprado agradecimen�o,
.

recorre a este pr.ocesso para di­

zer a todos o seu muito obrigado
tão cordial como sentid.o.

- Não pode ainda deixar de tor­
nar o seu àgradecimento exten­
sIvo a fodas as pessoas que se.in­
teressaram pelo estado de saúde-

I do querido extint.o durante a

doença que .o vitimou.

ÚM PRÉDIO grand� E'm

Loulé (Antiga Pen�ão Cas­

tanho). junto ao Mercado,
1,0 I'InclBr, com chave na mão.
Tratar nl'l RUR da Matriz,

n.O 4 _ LOULÉ.


